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  “Para bem conhecer uma coisa é preciso tudo ver, aprofundar tudo, comparar todas as opiniões, ouvir os prós e os contras”


  ALLAN KARDEC1


  Apresentação à 3a edição


  por Leonardo Möller EDITOR


   


   


   


  NÃO É TODO DIA que um autor espiritual toma a palavra e, por meio do médium de que se utiliza, informa que está disposto a fazer como melhor nos convier com relação ao material inédito que prometera acrescentar a determinado livro – no caso em particular, a esta edição revista e ampliada do primeiro livro escrito por ele em parceria com Robson Pinheiro. Pois foi bem assim, em meio a uma reunião a respeito do cronograma editorial que fazíamos, o médium e eu, que Ângelo tomou a palavra para manifestar a generosidade que só se vê, senão nas grandes almas, ao menos naquelas sem fricotes e nove-horas e, acima de tudo, nos amigos leais. Como não gostar disso? Ângelo sabe cativar como poucos, e bem sei que não só a mim. Tambores de Angola, seu maior sucesso, já vendeu mais de 194 mil exemplares até este junho de 2015, e segue sendo lido e adorado por quem o conhece.


  Quem diria que, desde aquele aparentemente tão longínquo 1997, quando Ângelo rabiscou suas primeiras linhas – na verdade, digitou-as, pois ele foi o espírito responsável por introduzir Robson Pinheiro na prática de psicografar diretamente no computador, como este mesmo revela no texto Os bastidores, logo a seguir –, ele se tornaria uma figura tão central na vida da Casa dos Espíritos? A Editora permanece sob a coordenação dos espíritos Alex Zarthú, o Indiano, e Joseph Gleber; contudo, Ângelo assumiu definitivamente o posto de editor do Além, vamos assim dizer, exercendo bastante ingerência no modo de programar e executar cada projeto. Encomenda pesquisas de opinião ou sondagens, que espíritos especializados em marketing fazem entre potenciais leitores, a fim de embasar a decisão acerca de qual livro será o próximo a ser produzido; sugere o título e elabora ou interfere na estrutura narrativa de textos de outros autores espirituais, chegando até a converter uma obra que seria dissertativa em romance, portanto, atingindo ou ao menos atraindo maior número de pessoas para aquele conteúdo. Nada mais natural do que os dirigentes espirituais abrirem espaço para uma atuação assim, pois que não são necessariamente mestres da palavra; tampouco os são outros autores, especialistas que frequentemente não têm traquejo com a produção escrita, área que foi justamente o campo de trabalho do jornalista sob o pseudônimo Ângelo Inácio. Como os mentores adoram atuar em equipe e são líderes carismáticos e admiráveis, nada inseguros ou centralizadores, não têm o mínimo pudor em se acercar de gente competente e com iniciativa, peritos em áreas que eles não dominam.


  Em dado momento, Ângelo chegou a brincar que somente quando o assunto era língua portuguesa ele podia se dar ao luxo de ver os mentores como alunos, e a ele mesmo, na posição de ensinar algo… Nada melhor que a ironia, o humor ligeiramente ácido e a descontração numa relação de verdadeiro companheirismo e de trabalho em conjunto. Sabemos que há quem defenda o trato com os espíritos baseado em certa solenidade ou formalidade. Não é o jeito que sabemos fazer, porém; ainda mais se considerado o grande volume de trabalho, precisamos respirar naturalidade, espontaneidade e leveza.


  É por essas e outras razões, e por esse papel tão importante que Ângelo hoje desenvolve nesta parceria – o qual, produzindo textos, já conta quase duas décadas, sem somar os anos que as antecederam, durante os quais buscou estabelecer sintonia com o médium –, que sentimos alegria especial ao revisitar este Tambores de Angola. Obra que foi responsável pela maior campanha de difamação de Robson Pinheiro e da Casa dos Espíritos, este livro foi, muito, mas muito mais que isso, a semente de grandes conquistas, que nos alegram e eram o objetivo mesmo dos espíritos. Para a inconformação dos que repelem a mudança, trouxe os pais-velhos, os caboclos e até os controversos exus para o centro da prática espírita. Hoje é raro quem continue relegando à senzala espiritual essas entidades – muitas vezes tímida ou até sorrateiramente presentes às “mesas” mais privativas do meio espírita – ou tenha a coragem de declarar, sem faltar com a verdade, que não trabalha com essa classe de espíritos. Como seria possível, se estamos todos imersos na cultura brasileira, à qual estão profundamente ligados, e, além do mais, sendo eles grandes mestres na manipulação de fluidos? Visite uma livraria espírita e veja como, depois de Ângelo, as estantes têm sido povoadas por livros desses espíritos. De outro lado, Tambores repercutiu entre umbandistas, emancipando aquelas figuras espirituais da quadra religiosa a que estavam inexoravelmente associadas e expandindo seu âmbito de ação, uma vez que entre elas inexiste qualquer tipo de segregação. Também revelou para muitos a origem superior dessa manifestação religiosa brasileira de corpo e alma, que veio para fazer avançar o panorama espiritual do país e arrebatar tantas almas, ao redor do mundo, por meio da bandeira da caridade.


  Ao decidirmos adaptar o texto deste Tambores ao recente Acordo Ortográfico, além de aprimorarmos o projeto gráfico – a fim de proporcionar uma experiência de leitura mais agradável –, cogitamos com Ângelo a possibilidade de incluir algum texto inédito, de modo a enriquecer ainda mais o trabalho. Qual a nossa surpresa ao ouvir como resposta não só o “sim”, mas que o faria narrando as cenas seguintes da história, isto é, contaria os desdobramentos da umbanda, do espiritismo e da mediunidade na vida do protagonista, Erasmino. Os três capítulos finais cumprem esse objetivo.


  Como se não bastasse, Ângelo indicou que, daqui a alguns anos, pode vir a escrever mais, já que a trama permanece em andamento. Não resta dúvida: a vida de seu personagem é interessante o bastante para banir definitivamente qualquer preconceito e fazer o leitor se enamorar de vez – se já não se deixou seduzir – pelo belo e admirável universo da Aruanda e de seus representantes. A Ângelo, antes de tudo, nosso muito obrigado.


   


   


  LEONARDO MÖLLER editor

  Belo Horizonte, junho de 2015.


  Os bastidores


  POR ROBSON PINHEIRO


   


   


   


  A PSICOGRAFIA DE Tambores de Angola se deu de maneira muito diferente do que ocorreu com os demais livros, sobretudo até então. Era o ano de 1997, em meio às festividades de carnaval, quando fui internado para uma cirurgia de emergência. As dores, que começaram leves no início da semana anterior, agravaram-se, e, ao chegar ao hospital, mal conseguia me locomover. Era apêndice supurado. Durante o processo cirúrgico, feito às pressas, algo ocorreu diferente do previsto, e acabei em coma por 19 dias. Nesse período, adquiri uma infecção hospitalar, e o quadro complicou-se ainda mais.


  Embora hoje já consiga rever os detalhes do acontecido com certo riso, naquela época não foi nada fácil. No entanto, a experiência foi muito rica em aprendizado.


  Durante o coma, permaneci grande parte do tempo desdobrado e consciente do que acontecia à minha volta, flutuando logo abaixo do teto, observando tudo o que se passava no CTI daquele hospital. Ouvia os comentários dos médicos e das poucas pessoas que tinham acesso ao local para visita. O que não podia compreender era o porquê de tanta preocupação por parte das pessoas, já que me sentia muito bem – desdobrado – e, por isso mesmo, não via nenhum sinal de risco imediato à minha saúde. Após muita cogitação dos médicos, para agonia dos familiares e dos amigos mais próximos, finalizavam-se os preparativos para desligar os aparelhos que me mantinham vivo, já que, ao cabo daqueles 19 dias, meu quadro era tido como irreversível. Mas a decisão acerca de meu futuro não dizia respeito aos médicos nem aos meus familiares.


  Em um lance imprevisível e para lá de inusitado, o espírito Joseph Gleber incorporou em mim dentro do CTI, levantou imediatamente meu corpo da maca, retirando, com minhas próprias mãos, os aparelhos ligados ao meu corpo. “Estou tirando minha médium daqui!” – exclamou, com o típico sotaque alemão, bem carregado. Ainda bem que não assisti àquilo tudo, pois estava inconsciente do fenômeno que se dava através de mim. Entretanto, você pode imaginar qual foi a reação das pessoas ali presentes, um misto de medo e surpresa.


  Despertei do coma em pé, logo acudido pelos amigos para não cair, tamanha a fraqueza das pernas. A seguir, transportaram-me para um leito de apartamento, e, assim que me puseram na cama, para espanto geral, os espíritos me assumiram novamente o corpo, como já haviam feito em diversos momentos graves de minha vida, desde a infância.


  Primeiro Alex Zarthú, o Indiano, que me assenta em posição de lótus sobre a cama, e, instantes depois, o “discreto” Pai João de Aruanda, que resolve cantar a plenos pulmões, em plena ala hospitalar, fazendo suas mandingas de preto-velho. Os médicos e os enfermeiros, acorrendo assustados ao quarto, não entendiam nada do que acontecia. O amigo Marcos Leão – através do qual foi escrito o prefácio deste livro – acompanhava tudo o que ocorria e aconselhou a equipe médica a não intervir, pois que não poderia entender o que se passava somente com base nos compêndios da medicina. Contaram-me mais tarde que vários espíritos – entre eles, Everilda Batista, minha mãe; Zarthú, um dos orientadores de nossas atividades; e Scheilla – apresentaram-se através da psicofonia durante o período em que estive no quarto do hospital, alguns deles, até provocando efeitos físicos.


  Segundo o prognóstico médico – que, graças a Deus, em grande parte das vezes é falho –, a infecção hospitalar deveria causar vários reveses, como queda de cabelos, perda das unhas e dos dentes e sabe-se lá o que mais, muito em virtude da quantidade de antibióticos potentes que fora necessário utilizar. Além do mais, haviam descoberto que eu era diabético e que, sendo assim, a cicatrização da cirurgia não se daria dentro do prazo previsto.


  Felizmente, tudo se deu de maneira diferente. Dizem que, quando os médicos acertam o diagnóstico, devemos nos dar por satisfeitos, pois o prognóstico cabe somente a Deus. Uma semana depois, saí do hospital, e até hoje os dentes não caíram, nem os cabelos, que sempre foram poucos, nem mesmo as unhas. A cicatrização completa do corte – feito com desleixo pelos cirurgiões, que davam como certa minha morte – deu-se em 15 dias, sem maiores complicações, naturalmente em decorrência da intervenção da equipe espiritual de Joseph Gleber, que agiu intensamente naquela ocasião.


  Retornei para casa ainda muito abatido, como era de se esperar num caso grave como aquele. O mesmo amigo Marcos procurava ficar comigo em casa, assistindo-me na recuperação, porém ele tinha de trabalhar para manter as despesas. Nossa situação financeira nunca permitira abusos, e o imprevisto na área da saúde rapidamente esgotara qualquer reserva. Devido à convalescença, com meu consultório terapêutico fechado, dependíamos inteiramente de seu trabalho para o sustento.


  Lembro-me de que era uma quinta-feira aquele dia em que retornei para casa sob os cuidados dos amigos, que também estavam na expectativa de minhas melhoras.


  No hospital, muitos companheiros haviam me visitado e fizeram de tudo para que me sentisse amparado. Até mesmo, durante o período do coma, uma amiga se achegou ao leito e falou para mim, acreditando que sua voz era percebida de alguma maneira – mas talvez não soubesse que era ouvida com tanta intensidade e clareza, pois eu estava desdobrado e inteiramente consciente:


  – Robson, meu amigo, pode se desligar deste mundo. Não se preocupe, siga seu caminho, que nós tomaremos conta das coisas aqui. Minha família tem uma sepultura, e já dei ordem para que a transferiram para você; esqueça este mundo e se lembre do outro…


  Para a decepção de alguns, a sepultura teria de esperar mais alguns anos para abrigar um novo morador. Sobrevivi à caridade espírita e ao prognóstico dos médicos.


  No dia seguinte, sexta-feira, portanto, o amigo que me auxiliava tinha de ir trabalhar, e eu ficaria sozinho em casa. Como não tinha condições de me levantar da cama sem ajuda, pedi a ele que me pusesse de pé antes de sair, pois seria bem mais fácil me deitar mais tarde, escorregando pouco a pouco, do que me levantar. Seria menos doloroso. A região submetida à cirurgia ainda doía muito, e, naturalmente, a fraqueza era geral. Emagreci mais ou menos 30 quilos, e o desgaste fora bastante intenso, devido à infecção generalizada. Além disso, sabendo que eu ficaria só em casa e conhecendo os espíritos como eu os conhecia, imaginei que iriam querer que eu trabalhasse imediatamente. Pedi então a Marcos que tirasse de nossa casa todo o material de psicografia, como papel, canetas e lápis.


  Assim que fiquei só, em pé, encostado no umbral da porta, o benfeitor espiritual Alex Zarthú se mostrou à visão, convidando-me ao trabalho:


  – Meu irmão, está na hora de trabalhar – disse ele. – Vamos escrever algumas palavras.


  – Você está doido! – respondi, indignado. – Saí ontem do hospital, depois de de-ze-no-ve dias em coma, e vocês querem trabalhar! Nem cicatrizou direito a cirurgia, estou com dores fortes, e vocês ainda dizem que devo trabalhar… Afinal, eu estou quase morto!


  – Então, meu filho – tornou o mentor, inalterado, o que acentuava o tom de sua ironia –, se você está quase morto, está melhor do que eu, pois já faz mais de mil anos que morri, e estou trabalhando até agora. Portanto, vamos trabalhar…


  – Mas eu pensei que mentor tinha de passar a mão na cabeça do médium, tratar ele com cuidado, carinho… Além do mais, eu não tenho aqui material para psicografar. Não tenho papel, caneta ou lápis.


  – Não importa, meu filho. E aquela máquina ali? – indagou, apontando para o computador.


  – Só me faltava essa! Eu nunca psicografei em computador.


  – Não tem problema algum. Para tudo há a primeira vez.


  – Mas não posso me sentar; sinto muitas dores ainda…


  – Isso também não vai atrapalhar, meu filho, pois escreveremos apenas algumas palavras. Você pode ficar em pé e certo de que não interferiremos em suas dores. Usaremos apenas suas mãos.


  – Mas…


  Não tinha mais argumentos para usar com o espírito. Ainda hoje penso que os mentores precisam de terapia urgentemente, pois todos parecem sofrer de uma compulsão por trabalho. Não gostam nada de férias nem de repouso.


  Brincadeiras à parte, aproximei-me do computador, conforme orientado. Porém, para que eu não visse o que seria escrito, deveria manter o zoom reduzido. Tudo bem, tive de ceder. Liguei a máquina, li um trecho de O Evangelho segundo o espiritismo, a pedido de Zarthú, e cedi os braços para a digitação, concluindo que ele próprio escreveria. Afinal, segundo o espírito me dissera, seriam apenas algumas palavras. Não deveria demorar. Eram 8h20 naquela manhã de sexta-feira. Eu ficaria de pé mesmo, pois não aguentava sentar, em virtude da cirurgia.


  Para minha surpresa, os dedos dispararam velozes sobre o teclado, como se não fossem minhas as mãos de “dedógrafo”, que só sabiam catar letras aqui e ali. Nunca imaginara um indiano de tempos remotos tão familiarizado com as modernas tecnologias.


  Às 14h cessaram os movimentos, ininterruptos durante todo o intervalo de tempo. Curiosamente, não vi as horas passarem e, mesmo sem poder ler o que era digitado, não me senti entediado. A presença dos espíritos sempre foi extremamente agradável.


  Terminada a escrita, amplio o zoom e deparo com um nome que me era inédito: Ângelo Inácio. “Quem é esse sujeito?” – indago mentalmente. “Será um obsessor?” talvez fosse a próxima pergunta esperada, seguindo a lógica dos grandes fantasmas que amedrontam os espíritas modernos: obsessão e animismo. Volto ao início do texto, e o título é de uma força singular: Tambores de Angola.


  Era um livro! Um livro! Os espíritos tinham escrito um livro! “Apenas umas poucas palavras”, sei… Agora, o que saberia um indiano como Zarthú sobre Angola? O tal Ângelo Inácio era, obviamente, o autor espiritual. Ou seja, eu fora enganado também acerca de quem escreveria; só então me dei conta de que Zarthú não escrevera uma linha sequer.


  – Viu, meu filho? – dirige-se a mim novamente o espírito Zarthú, após o encerramento do trabalho. – Isso é apenas para você aprender que nunca deve conservar as mãos vazias e que sempre é possível fazer algo benéfico, proveitoso; sempre há como empregar seu tempo de modo construtivo.


  Como discordar? Estava com certa raiva e cansado, mas tinha que dar o braço a torcer: mais uma vez, ele tinha razão. Estava pronto o livro Tambores de Angola. À exceção do capítulo 15, acrescido mais tarde, o primeiro romance de Ângelo Inácio foi psicografado em apenas algumas horas, naquela inesquecível manhã de sexta-feira.


  Exausto, fui deitar-me; só li o texto uns dois dias depois. Desconhecia completamente a natureza do assunto e me peguei impressionado e curioso para conhecer detalhes que o enredo revelava: a estrutura de uma base das trevas, a ação nefasta de espíritos experientes no trato com o magnetismo e a hipnose, a descrição clara dos trabalhos de umbanda em sua simplicidade e em seu verdadeiro sentido, a trajetória de um tal Erasmino, que aprendia a baixar o topete e a conhecer o espiritismo autêntico, sem a feição preconceituosa que lhe emprestam alguns…


  Transcorridos aproximadamente dois meses desde essa ocasião, fui a Uberaba, no Triângulo Mineiro, levar uma cópia do livro a Francisco Cândido Xavier, bem antes do lançamento, como havia feito com meus dois livros anteriores, Canção da esperança e Medicina da alma. Através de Chico haviam sido dadas, no ano de 1988, as primeiras orientações para a fundação da casa espírita que até hoje dirijo, a Sociedade Espírita Everilda Batista. Ele próprio acompanhou de perto alguns lances da minha mediunidade – apesar de estar a 450km de distância –, desde que o conheci, em 1984, quando eu ainda morava em Ipatinga, MG.


  Sendo assim, naquele ano de 1997, lá estava eu novamente, livro em punho, encadernação de capa dura, no maior capricho, buscando em Chico algum apoio e certo aconselhamento com relação à nova obra. Afinal, minhas apreensões tinham razão de ser, ainda mais naquela época. Não sei o que é pior, segundo o ponto de vista da ortodoxia espírita: falar em tambor, já que há um preconceito contra instrumentos de percussão, ou em Angola e qualquer outra nação africana… Para piorar a situação, o livro de Ângelo tinha os dois elementos já no título.


  Chico me recebeu em certa manhã na sua residência, na cozinha, rapidamente, como de outras vezes. Olhou para o livro, esboçou um leve sorriso e disse:


  – É, meu filho, este livro tinha de vir. Já era para ter sido psicografado por outro médium, mas não foi possível. Lance o livro, meu filho, mas, quando o fizer, tire umas férias e se lance para fora do país!


  – Por quê, Chico? – indaguei.


  – Por causa da caridade dos irmãos espíritas, meu filho… – respondeu ele, encostando o dedo na própria língua enquanto pronunciava a palavra “caridade”. – Mas o livro tem que sair. Quem dera se eu fosse recebido por estes pretos-velhos de que fala o livro quando eu desencarnasse… Eu ficaria muito feliz.


  De fato, lançar Tambores de Angola não foi fácil. Além das dificuldades naturais, com espíritos interessados em atrapalhar quaisquer projetos de esclarecimento das consciências, o livro de estreia do repórter do Além, Ângelo Inácio, foi como um furo de reportagem, um escândalo jornalístico digno de sua época de encarnado. Custou-nos o nome de espíritas, ao menos perante alguns que pretendem se apropriar da designação exclusiva do termo. Julgando-se autoridade oficial no assunto, empossados em meia dúzia de cargos, arrogam-se o direito de classificar em doutrinário e antidoutrinário tudo quanto há. Seguem critérios inimagináveis, pois o próprio codificador do espiritismo, Allan Kardec, jamais adotou tal atitude. Ainda mais ele, vítima da inquisição espanhola, que mandou queimar seus livros em Barcelona…


  Não sei se por ironia do destino ou maldição do Ângelo, a afronta veio pelos jornais. As instituições onde exercemos nossas atividades foram desqualificadas num certo veículo de mídia impressa em Minas Gerais, e eu, feito mãe que vê um filho ser destratado, queria a desforra, queria devolver na mesma moeda. Pretendia utilizar para isso nosso jornal Spiritus. Felizmente, os companheiros do jornal me dissuadiram – ou melhor, me impediram, pois estava obstinado.


  Buscamos resolver o impasse junto com os espíritos, que, para minha frustração à época, responderam: “Continue trabalhando, meu filho. O tempo mostrará o resultado de seu trabalho. Continuem trabalhando, que ninguém atira pedras em árvore que não está dando frutos”.


  Hoje vejo que valeu a pena acatar a opinião dos demais. Rememorando esses episódios agora, passados alguns anos, parecem uma história longínqua, sem o efeito que tiveram sobre nós. Possivelmente porque os retornos positivos a respeito do livro foram tantos e tão significativos que aniquilaram qualquer manifestação de censura. Tambores de Angola é o título da Casa dos Espíritos que mais repercussão teve entre os leitores, que com frequência nos escrevem e telefonam para contar o papel que o livro desempenhou em suas vidas e no contexto de suas casas espíritas ou umbandistas. É o que mais vendeu até hoje, em números absolutos, e nos abriu muito, mas muito mais portas do que as poucas que fechou.


  Exemplo disso é um caso cômico do qual me recordo. Certo dia, em uma viagem para uma palestra no interior de São Paulo, a dirigente me recebe à porta um tanto desconfortável. Agradece que tenha aceitado seu convite, mas afirma que todos os livros psicografados por mim – uns três ou quatro, na ocasião – eram bem-vindos, à exceção de Tambores de Angola. Tudo bem. No decorrer da palestra, comentei sobre a doutrina de libertação da consciência que é o espiritismo e sobre como é importante combater o preconceito. “Por exemplo, hoje fui proibido de expor o livro Tambores de Angola, que está ali atrás, encaixotado, simplesmente porque fala de pretos, velhos e índios, cuja existência incomoda muita gente” – disse. Claro que nunca mais voltei ao centro, mas o povo acorreu às caixas antes de eu terminar de falar; e o objetivo do livro, que visa esclarecer o que é umbanda e o que é espiritismo, foi atingido.


  O curioso é que esse movimento todo ocorre até hoje, e os tambores não pararam de repercutir. Para minha satisfação ainda maior, muitos daqueles que, por puro preconceito, combateram a obra na época do lançamento resolveram ler o texto na íntegra – a propósito, conforme recomenda Kardec. Se assim fizeram para criticá-lo com mais propriedade, decepcionaram-se. Ao conhecerem o que contestavam, passaram a respeitar o livro e a creditar-lhe o devido valor. Alguns, mais corajosos, reconhecem o próprio equívoco e defendem a obra ainda hoje.


  Ao completarmos, em 2006, 10 anos de fundação da Casa dos Espíritos, nada mais apropriado que oferecer a você uma nova edição, totalmente revista e com novo projeto gráfico, mais à altura da singularidade da mensagem dos espíritos contida nesta obra. É preciso romper barreiras de preconceito e granjear a tolerância, especialmente no âmbito religioso, ainda mais numa época de recrudescimento do fundamentalismo em diversos cantos do globo. Tambores de Angola cumpre bem esse papel.
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